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politica portugueza está

A atravessando uma crise me-

lindrosa.

E' quasi certa a dissolu-

ção da camara electiva.

Depois do que se tem pas-

sado no parlamento, se o go-

verno entender que precisa de

recorrer mais uma vez á corôa

para que esta resolva o confii-

ctoi¡ que ameaça a cada mo-

mento aggravar-se, converteu

do-se em polemicas pessoaes,

não é natural que el-rei, tendo

feito ainda ha pouco, em cir-

cumstancias identicas. igual

concessão ao governo regene-

rador, deixe de authorisar o

actual a consultar novamente

o paiz sobre a marcha dos ne-

gooios publicos.

O que em geral darão as

eleições na província, não se

alterando o presente regimen

eleitoral, é facil de prever.

  

Assim como os deputados n

actuaes, sem distincção de côr

politica, nem oti'ensa para nin-

guem, devem exclusivamente

o'ltÍétíl chamado mandato ao fa-

vor'do governo, tambem ago-
-r .a « - ' A v _ . .

ra, em regra, só terá entrada

DO

Mas em Lisboa e Porto, se

houver colligação dos elemen-

tos opposiclonistas com o par-

tido republicano, pode este

Conseguir representação par-

lamentar, de que aliás ha an-

nos tem sido privado. '

Ora este facto terá incon-

testavel importancia, dadas as

circnmstancias actuaes.

Não é que n'este paiz os

debates parlamentares, por

mais habilmente dirigidos e

eloquentemente sustentados,

derrubrm os ministerios. Mas

alteram muitas vezes a situa-

ção politica, e preparam e ali-

mentam uma corrente de opi-

nião, que é depois diHicilimo

de conter, e que obriga mesmo

a violencias perigosas, ou a

transigencias deprimentes.

Pensem bem n'isto os que

ainda hoje são i'anaticos pelas

instituições.

..-__+-__-

Emvgdio Navarro

Sem que se esperasse e sem

que podesse achasse logo

a causa do desastre, falleceu

repentinamente em Luso, on-

de veraneava, o primorosojor-

nalista portuguez, Emygdio

Navarro

Talento excepcional, d'u-

ma fecundidade espantosa e de

um alcance extraordinario, não

deixa na imprensa portuguesa

(mem o substitua.

à O seu espirito rntilaute

serviu, por vezes, causas in-

gratas; mas com brilho e gran-

de felicidade.

A Emygdio Navarro era na-

tural de Vizeu, e quando mi-

nistro das obras publicas pres-

tou serviços relevantes ao seu

paiz.

Contava 52 annos de eda-

de. Paz á sua alma e os nos-

aos pezames aos seus.
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CONSELHEIRO CASTRO MATTOSO

Aimprensa do paiz inteiro,

continua_ a ser echo do

sentimento de dôr que em to-

da a p-artegproduziu a noticia

da morte-do conselheiro Ca-

otro_ Mattoso., Todos os jornaes

tem de, i ?de palavras de jus-

moria querida.

pultura disseram os srs dr.

M. Dias da Silva, Jayme de

Magalhães Lima, Accacio Ro-

sa e Mello Freitas, são testio

munlio os seguintes extractos:

Não, venerando magistrado e

digno par do reino; não, patrono

e amigo desvelado, os teus despo-

jos mortacs não se occultarão para

sempre na escuridão do sepulohro

sem que ao pranto com que os teus

patricios te orvalham dc lagrimas

a funebre jazida se associe uma pa-

lavra de saudade dos teus amigos

e correligionarios do Coimbra, a

quem por muitos annos adminis-

traste justiça e por mais ainda re-

presentaste em côrtes, e pelos quaes

sou encarregado de dar n'esta ho-

ra solemne da despedida o ultimo

e sentido adeus.

Que este, evolando-se dos envo-

lucros que te cingem o corpo, se ale

com o teu espirito até aos pés de

Deus.

Meus Senhores:

Se o morrer é uma lei da natu-

reza com direito a ser atacada,

fria e impassivelmente, nos seus ef-

feitos previstos mas innilludiveis,

prantear os que morrem é tambem

uma lei do coração humano; render

o preito de uma saudosa recorda-

ção aos que foram benemeritns da

patria e mais sacrificaram no altar

da santa religião da amizade é um

dever de bom cidadão e uma divi-

da de corações bem formados e

agradecidos.

E' em nome d'estes sentimen-

tos que eu ouso levantar a minha

humilde voz perante tão distincto

sjuntamento.

Senhores:

Vão rereando cada vez mais,

infelizmente, os homens da estatu-

ra moral do conselheiro Francisco

Castro Mattoso Côrte-real.

E, singular coincidencia, no

a morte, ferindo-o com um duplo

rupo.

Mas de Emygdio Navarro ou~

tios o n'outro logar desempenharño

esta missão, e talvez o estejam fa›

zendo a esta mesma hora.

Aqui só tem logar a expressão

,do sentimento pela morte d'aqueb

'le que em vida se chamou conse-

lheiro Castro Mattoso, nome que,

só por si, significa a virtude .de

;n

'g

:sims ?garagem á-ma me» !um cidadtto'bdtm'tnoriro na numas

alta valia, que todos estimavam, e

DO que á beira da sua ge. a austeridade de um caracter, na

,sua grandeza suprema, que todos

rcspeitavam,

Antigo, pela tempera da sua

perfeita organisaçilo, poderosa mas

que em um forte vendaval prema-

tura e estupidamente abateu, era

todavia um homem moderno pelo

espirito e pelo coração; fidalgo pe-

la ascendencia de numerosa e an-

tiga estirpe, era. comtudo um de

chrata pela austeridade de toda

a sua vida, pela perfeita e nítida

comprehensão dos ideaes da epoca

em que viveu e, sobretudo, pelas

tendencias generosas do seu animo

esclarecido e do seu coração bondo-

eo e bcmfazejo.

E', com eíi'cito, este ultimo as-

5 pecto o que mais sobresahiu no sau-

doso extincto.

Se como legislador sómente 0

inspiraram os interesses do seu paiz

e nunca converteu a sua carteira

lde deputado ou dc par do reino em

tavolagem de mercancias ou de ne-

gocios obscuros; se como magistra-

do judicial e do ministerio publico,

'ajustiça foi sempre a luz serena

e brilhante a que viu todas as peu-

dcncias que o seu conselho foi cha-

mado a elucidar ou a sua auctori-

dade obrigada a decidir; é no con-

vivo intimo e no campo da amiza-

de que mais fulguraram os vivos

lumes do seu espirito encantador,

ie os mais finos quilates do seu co-

ração de ouro.

lrreprebensivel em todos os

actos da sua vida, tinha a hombri-

dade das consciencias immaculadas;

firme e vigoroso nas imposições da

sua consciencia nunca soube amol-

dar-se á iníiuencia asfixiante d'es-

sa moral opportunista e accomoda-

ticia que por ahi campeia livremen-

te e tudo avassala e corrompe;

justo e bondoso fez da magistratu-

ra mais que uma profissão, um sa-

cerdocio, e do seu valimeuto e in-

Huencia, que eram grandes, nunca

se aproveitou para ferir adversa-

›

 

mesmo dia e quasi :i mesma hora rios ou perseguir inimigos, mas pa-

rendiaiu o seu espirito a Deus dois ra beneficiar os círculos que o ole-

homens notaveis, a quem o paiz c, geram, Aveiro e Coimbra, e todos

designadamente, a'cidade e o dis› aquelles que d'elle solicitavam um

tricto de Coimbra muito deveu. serviço ou supplicavam um favor_

Tendo conjugado em vida os Emñm, tinha os brios de um

seus esforços e acção a favor do verdadeiro limuñm de ben] em to

circulo que os elegeu conjuncta- das accepção da palavra, a estruc~

monte como seus reprcsntantes em tura moral de um patriota e e. al-

côrtes, eguelmente se irmanaram ma de um just) e de um santo.
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Não admira por isso que em

volta Í'o seu ataúde se encontrem

reunidis não só os seus comparo-

chianf, da Oliveírinha, a quem

singuízmente estimava, e os cou-

oidad 'do districto de Aveiro, a
l e .

quem uito servw, mas tambem

algun; de Coimbra e de Lisboa;

pOI'ÂIBO tambem, se a sepultura,

que ' __ se abre, ha de guardar pa-

ra. re os seus restos mortaes,

um - i 'memoria-hs. de conservar

perduravelmente gravada a sua

imagem, em cuja recordação encon-

traremos um modelo a emitar e um

exemplo a seguir.

E se n'este momento solemne,

em que vamos entregar á terra os

seus restos mortaes, forem, neces-

sarias ainda mais preces para que

o seu espirito possa gosar no ceu

a bemsventurança eterna, dirija-

mos ao Altíssimo, repetindoa. a

supplica que a egreja consubstan-

cia no seu cautico funebre:

Requiem zerei-num dona ei, Do-

mine, et lua: perpétua luceat ei.

   

 

Que tinha a honra de ser opro-

vedor da meza da «Santa-casa da

Misericordia d'Aveirm eque o con-

selheiro Francisco de Castro Mat-

toso fôra para. aquella instituição

um bemfcitor a par d'aquelles que

mais a protegerem. Attestavao a

construcção do Novo-hospital, na

qual empenhar:: tão echazmeute a

sua cari ade e zelo. E esta cir-

cumstsncía seria o sutñciente para

que elle, orador, se julgasse obri-

gado a encontrar-se alii n'aquelle

momento.

Fôra amigo do conselheiro Cos-

tro Mattoso. Devia-lhe muita afi'ei-

ção e bom conselho. E est'outra

circmstancia egualmente bastava,

só por si, paraque elle se associas-

sc as homenagens de respeito e

saudade prestadas á memoria d'a-

quelle homem por tantos titulos

illustre.

Mas nem o facto de ser prove-

dor da «Santa-casa» nem as relações

d'aniisado seriam necessarias para

assistir aquelle triste cortejo. Ainda

que o conselheiro Castro Mattoso fos-

se para elle,pessoalmente, um desco-

nhecido, ainda assim julgaria um

\dever acompanhar ri. sepultura os

seus restos mortaes, dando d'este

modo testemunho de veneração por

quem- soubéra honrar a nobreza

do nascimento com a nobreza das

acções.

O conselheiro Castro Mattoso

fôra um Verdadeiro tidnlgo, no mais

alto sentido da palavra. Émnpro-

hendera como a riqueza obriga Os

que a possuem a maior actividade.

social do que pertence a quem os

,acasos da existencia collocaram em

situação modesta ou ignorada. Em

quanto outros tiram da fortuna mo-

tivos para um engrandecimento

ainda maior, elle, uoutcutaudo-sc

 

   

  

 

     

  

            

   

  

                   

   

  

   

  

   

              

   

  

   

   

    

com o que possuia, viu n'isso obri-

gação para se dedicar com mais

tenacidade o energia aos interesses

alheios.

Todos os que alli estavam co-

nlieciam o que fôra a casa do con-

selheiro Castro Mattoso, a hospita-

lidade que a distinguia, sobretudo

esta hospitalidade do coração que

se traduzia em conselho e auxilio a

quantos d'elle carccesseui.

,Para aquellcs que procuram

conscienciosamente o conhecimento

e o cumprimento dos seus deveres

Cívicos, a lembrança do conselhei-

ro Castro Mattoso ficaria como um,

pharol que oe lia de guiar com se-

gurança.

 

Permittam, meus senhores, que

eu venha aqui, unicamente sol) a

impressão individual daminha sau-

dade, dizer o ultimo adeus a quem

um dia me encarregou dc dizer em

publico o que era o seu caracter e

o que foi a sua missão cumprida.

«Quando eu morrer-disse-me

ha tempo-diga que morreu um

homem honrado que foi amigo do

seu amigo e procurou sempre de-

fender os interesses da sua terra».

Eu, que tenho escripto para

tanta gente-pobre de miml~não

sei fallar em publico, não sei tirar

d'aqucllas palavras os effeitos pro-

prios da minha dôr. Ha desalentos

a que eu não sei resistir. Não pos-

so ser forte e succumbo. Choro,

porém, na minha tristeza, na espe-

rança amarga dc que a lagrima

seja uma 'alvula do coração ferido.

 

a a* a

Eu posso dizer que o Conse-

lheiro Castro Mattoso, que foi, na.

verdade, um homem honrado, ami-

go do seu amigo e defensor estre-

nuo diesta ' terra,-d›,esta terra: e

do -paiz inteiro, que por modestia

o não_ disse, mas que o dizem to-

dos os que conheceram a inllucn-

cia do seu talento e da sua activi-

vidade,--eu posso dizer que a sua

morte é uma perda irreparavel, não

para este. ou para aquelle partido,

mas para todos nós, para a nossa

terna, para a nossa patria.

Eu não fallo em nome d'uma

politica a que pertenço, mas não

occulto que a falta do Conselheiro

Castro Mattoso lia-de ferir bastante

o partido regenerador liberal do

districto de Aveiro. Accrescento,

porém, que a sua falta, sendo cnor-

me para nós, é ainda maior, direil

mesmo fulminante, para os nossos

adversarios. O futuro dirá o que é

a falta do seu conselho esolarecido,

conselhmd'um correligionario, em-

bora affastado da direcção politica

do districto por um dever de leal-

dade que nem todos comprehen-

dem, mas que eu julgo nobre e di-

gno.

:se "i a:

Não falhando, porém, na sua

acção politica, que para mim o no-

bilita, mas que eu não posso nem

devo apreciar nieste logar de paz,

venho abrigar-me ás recordações

saudosas da sua amisadc e mergu-

lhar por um pouco o pensamento

n'aquellas tardes calmosas e noites~

de luar em que passavamos as ho-

ras mais doces da Oliveirinha.

Eu não choro sobre a phanta-

sia romantica dos poetas. Poderá,

isso ser banal, mas chorar sobre

uma campo. querida, rever all¡ uma

pagina desfeita do passado, chorar

saudades... digam os espiritos for-

tes o que quizerem, mas ou não

vejo moral ou metaphisica que seja

mais perfeita do que a moral e a.

metaphisica do Christianismo,

4!¡ fl¡

Todos os dias, á noite, depois

de ceia, quando o luar derramava

a sua luz melancolica sobre a pai-

zagem, minha mãe, que percebia a,

preoecupação do meu espirito pe-

rante as noticias que recebia da.

doença d'esse amigo querido, mi-

nha. mãe, repito, creada na escola

antiga, pouco depois de dar graças

a Deus e de resar pelos que andam

sobre as aguas do mar, costumava

invocar os santos da sua devoção

conceitos, estremecizt do saudade e

rosava com devoção e umur.

!Ir

# à¡

Cordova t'- uma terra de mara-

vilhosas tradiccõrs, talvez pela iu-

duenoia da raça :ti-.iln- que all¡ te-

vo a sua grandem. (fonts, pois,

uma lenda, que sc alguem passasse

pelo arco da Torre do Malmuerta

c lêsse uma corta inscripção, seria

l'--liz, porque :t torre sc fundiria

com estrcpito, appurcccndu entre

:is suas ruínas um thesouro iminen-

so que seria entregue u quem isso

podésse conseguir.

Da mesma forma eu direi que

:i quinta da Oliveirinha croou uma

trudicção a que o meu espirito só

sabe ser grato. Quem uma ver, por

.'llll passasse c podósso lograr o es-

pirito sempre alegro c vivo do Con-

Stênio-ITU Castro Mattoso, poderia

julgar-sc feliz, preso da sua con-

versação e da sua alegria, direi

mesmo das suas tristezas.

*E

#ii ”it

Recorde uma tarde de cstio. O

sol declinava no horisonte sobre um

véo de purpura c passava amorte-

cido por entre as tranças do arvo-

rcdo. Uma aragem suave cantava

por entre ellas um murmurio rith-

mico.

Havia um auno que morrera o

dr. Francisco da (iruçu Mattoso. e

o pac vinha, pela primeira vez, de~

pois diesse eclipse :lo sul] cru-ação,

rovêr as suas arvores. ;Unai-as, pe-

dir-lhes, como podem :m (click-!stats

da Bohemia, que o l'i/.vssr'm bom.

Sentados n'um banco, ;i sombra de

uns castanheiros, mesmo cm frente

d'uma obra que elle nãu chegou a

vêr concluída, alii, n'uquella soli-

.l-io, dizia-me ellezr*«l\'ão vale a

pena ter odiss, meu amigo. A mor-

t-e de. meu filho trouxe-me, talvez,

:l vida real, á vida da paz e do

amor. Hoje vejo a sua imagem por

today a parte, por este ceu que é

tão puro como elle,por estos arvo-

r rs, por estas plant-is, por tudo...i›

'X'

alil $

Eu não posso nem devo, meus

senhores, abusar d'i voe'su benevo-

l-ncia. Vou, pois, terminar as mi-

nhas palavras, pallida impressão

dos meus sentimentos perante esta

morte.

A campa. vae fechar-se sobre o

S“ll cadavcr, mas o seu espirito é '

lnm que v¡ 'a para todos nos c em

l:›zl()S nós. Diromos. portanto, o ul-

timo adeus á beira du sua .sepultu-

r t, quando vae desupparccm- para

sempre o que resta de. humano d'es-

sc corpo inerte.

A morte cortou-lho a passagem, ›

cobrindcrnos a todos dc luto o es-

czireccmlo os hol'lSOlltt'S d'csta boa

trrra. Ao menos, foi feliz porque

succumbe rodeado das sympathias

dos seus amigos que uma vez ti-

vvram a felicidade do conhecer os

primores do seu coração e do seu

espirito

A terra, todo o districto de

Aveiro, talvez a nação inteira, essa

soti'reu o mais duro golpe porque

perdeu um dos seus vultos mais

iutelligcntos, um dos seus servido-

ros mais desinteressados. Que iique

aqui o seu cadavor, que sóqucm

ulli os 05505 do seu esqueleto, mas

que subsiste. em nos o seu espirito,

o seu amor á terra querida, :i terre

Inatel'.

I

A vida, meus senhores, e mui-

tas vezes uma anomalia. Quando o

corpo volta ao pó d'onde nasceu é

quando o espirito quer viver com

mais intensidade.

Já não veremos o nosso amigo

no parlamento a pugnar pelos in-

teresses da sua patria e particular-

mente do seu districto. Não mais

o veremos a trabalhar pelo hosPi-

tal de Aveiro, a que elle votou o

mais santo dos ati'octos. Não mais

o veremos, emtim, entre as suas

arvores que tanto amou, á sombra

dos seus bambus onde tantos solu-

ços lhe despertaram a morte de

sua esposa e a morte do seu filho.

Não mais o veremos, nem no seu

ideal, nem na sua esperança.

 
para que salvassem da morte 0

Conselheiro Castro Mattoso. E eu,

que' nom Sempre me' curvo ;t pre-

Gelaram Os seus labios e gelou

o seu coração, labios por onde pas#

seram tão bons palavras para to-

¡Lana nos e coração que muito ama



va, que nos prendeu como uma es-Ie o soldado intemerato e valioso

trella que se desprendesse do fir-

mamento e illuminasse o espaço

n'uma noite escura.

Adeus, amigo. A' beira da tua

sepultura, não me esqueço do re-

trato que um dia me déste, não do

retrato que qualquer photographo

poderia tirar,'mas do retrato moral

que o teu espirito soube definir:

«Morreu um homem honrado que

foi amigo do seu amigo e procurou

sempre defender os interesses da

sua terra».

 

Meus senhores: -Vae a hora

sdeantada; faz um calor estontean-

te, e eu vaoillo perante o receio de

cançar-vos, depois de terem ouvi-

do a palavra eloquente, repassada

de doce sentimento dos illustres

oradores, que me precederam, n'es-

ta demonstração de luto e de pe-

zar.

Meus senhores, a dois passos

de nós o demóra o antigo solar da

Oliveirinha, hoje com os seus bra-

zões cobrertos de crépes.

D'aquella casa brotaram para

a vida politica do paiz uma pleiade

de homens de talento.

Não vos fallarei do sr. José Lu-

ciano de Castro Corte-real, actual

presidente do conselho de ministros,

sobejamente conhecido nas côrtes

da Europa, nas altas regiões, e por

todo o povo portuguez.

Filho segundo d'aquella casa

nobre, a sua biographia faz parte

integrante da historia patria, desde

os ultimos quarteis do seculo 19.

O sr. Francisco de Castro Mat-

toso Corte-Real. filho mais velho

do sr. Francisco Joaquim de Cas-

tro Corte-R=al,mnrgado da Olivei-

rinha, occupou lugares eminentes,

de cujas funcções se desempenhou

com extrema correcção, e quando,

a meio da sua existencia, entrou

na politica, conquistou logo a pre-

ponderancia a que estava fadado,

' não tanto pelos seus dotes d'espi-

rito, como pelos primores da sua

educação tidalga.

Um aldeão curioso, defrontan-

do-se com Thiers, não pôde repri-

mir-e que não exolamasse,surpre

zo da baixa estatura do grande

historiador:-E' tão pequenino!

O glorioso estadista respondeu

lhe com bonhomia:-En de longe

sou um pouco maior. '

Com o sr. conselheiro Francis-

oo de Castro suocedia justamente

o contrario. Era maior tractado do

porto, no convivio intimo, na roda

dos seus amigos, junto dos seus

clientes, á beira das suas arvores,

que elle tanto presava.

A sua conversa era animada e

quente, e a graça brotava-lhe dos

labios a cada instante, n'aquelle

leve sceptismo de quem tem visto

o mundo e conhece os homens.

Quando fez a sua estreia par-

lamentar,a palavra deslisou-lhe com

Buencia natural, por vezes tocada

de reBeJtos de enthusiasmo.

Ou por lisonja, ou em preito á

verdade, não faltaram jornaes que

disserani,depois, que elle tinha do

tes de eloquencia superiores aos

de seu illustre irmão, o sr. conse-

lheiro José Luciano de Castro.

E ainda agora, perto de nós.

se encontra um joven, que é umi

vergontca d'esta familia, e que St

tem revelado um escriptor e um

orador distincto, constituindo já

uma luminosa_ esperança do seu

partido.

Meus senhores! Eu sou sempre

um pusillanime em dias aziagos e

se me não recordasse que Was

hington nasceu em dia aziago, sem

embargo de vir a ser esse extraor

dinario caracter, uma figura epica

mesa
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O dia de hoje evoca. uma

data historico que não póde

pa s .r despercebida. Faz, lio-

je, 520 annos, foi a 14 de agos-

to de 1385, que se feriu a ba-

talha de Aljubarrota, em que

as hostes aguerridas do rei de

Castello. foram completamente

desbaratadas por um punhado

de portugueses, á. frente dos

quaes se encontravam D. João

I, o mestre de Aviz, e essa ñ-

gura ingente na historia de

Portugal,Nun'Alvares Pereira,

o invencível, o santo Condes-

tavel.

Não ha muitos dias, quam-

do memorámos a entrada das

tropas liberacs em Lisboa, em

24 de julho de 1833, nós aqui

da independencia da America do

Norte,eu hoje,sexta-feira,toria fun-

do receio de continuar no uso da

palavra, mas este silencio imponen-

te, que me rodeia, anima-me a pro-

seguir n'esta suscinta referencia ás

qualidades, que exornaram aquel-

-e a quem Vimos dizer, acabrunha-

dos de commoçio o derradeiro

adeus.

O ar. conselheiro Francisco de

Castro Mattoso espalhou o bem em

volta de si. Que o digam os povos

das freguezias' limitrophes, que lhe

devem a estação ferro viaria das

Quintãs, d'onde tem dimanado

tantas vantagens para a região. E'

facil asseverar-so com desdem:

Qualquer influente conseguiria es-

se melhoramento.

Repetir-se-bia apenas o caso

sabido do ovo de Colombo.

Fallem agora os desvalidos, a

quem o nosso saudoso extiucto pro-

tegeu, sem Visar a recompensas

nem á gratidão, e venham teste-

munhar, á beira d'este ataúde, o

desvelo com que os acolhia. enca-

minhava e defendia, atravez das

asperezas da vida.

Porque foi que elle soube con-

quistar a estima e consideração ge-

ral tanto em Lisboa e Porto, onde

exerceu altos cargos da magistra-

tura 'udioiaria, como nos districtos

de Coimbra e Aveiro e ganhando

fundss sympathias por toda a par-

te, e uma tão intensa e vigorosa

popularidade?

Preston serviços assignalados,

deu provas de dedicação, interes-

sou-se por muita gente

Uma rainha portugueza, D.

Leonor, mulher de D. João II, o

principe perfeito, vinculou o seu

nome á instituição ohristã dos hos-

pitaes.

Nos ultimos tempos, o nosso

querido morto tambem voltou as

suas attenções para a construcção

do novo hcspital, que se está edi-

ficando n'uma collina justa-posto

a cidade de Aveiro.

Um hospitall Nada mais santo!

E' ali que vão aceitar-Se do desa-

brigo do mundo todosos infelizes que

são o refugo da sociedade. todas

os declassêes, todos os miseraveis,

todos os que tiritam de trio e mor-

rem de fome, a braços com doen-

ças pertinazes, que andam como

espectros ambulantes pelas ruas e

praças da amargura ou que apo-

drecem em sujos catres, ignorados

da turba, com as lagrimas presas

nos olhos desbotados, sem que os

oiça sequer a piedade.

Qual de nós póde ter a certeza

de que os vaivens da sorte o não

prostrem e o não levem até ao li-

miar das portadas d'um hospital?

E' porisso que um dictado po-

pular ousa dizer-na cadeia e no

hospital todos nós temos uma te-

lha--e é porisso que toda a atten-

ção, que se preste ao estabeleci-

mento e desenvolvimento de tão

uteis instituições de caridade e phi-

lantropia, é sempre pouca em ra-

são das lagrimas e infortunio, que

apagam ou suavisam.

Um proverbio do extremo orien-

te aiiirma que a vida é uma luz

exposta ao vento. Quem havia de

di'Ler que desappareceria tão breve

dentro nós, o illustre extincto?

Quantas vezes lhe não invejei

a constituição vigorosa como a de

um roble da montanha?

Acatemos, porem, humildemen-

te, os mysteriosos designios da

providencia.

à*

'lt X:

Meus seuhons!-a mim nin-

guem me leva pela violencia. Quem

me quizer ter captivo, neste meigo

m

escrevemos sobre o dever que

a todos compete de evocar as

grandes datas historicas, e,

mais ainda, de as festejar.

Conservar as tradiçõvs de uni

grande povo, é umnnecessidn-

de, para que a sua nacional¡

dade, não se estiole, nâo fun -

ça, E nós, que treinos um pas-

sado gran lioso, que Vil/emos

agora apenas das tradições de

esse passado, não podemos nem

devemos deixar de assiguar Os

feitos que nos engrandeccram,

que fizeram o que hoje somos

E' não só um dever pa-

triotico, mas usnu necessidade

social, lembrar ao povo os he-

roes de outros tempos e as fa»

çanhas que nos lioruram sor.

olhos do mundo inteiro. To

dos os povos celebram com

enthuoiasmo as suas datas his-

toric-as mem d'aveis, em upo-

theose aos seus grandes ho-;

mens. Portugal, n'uma inercia,

311193139““ d" gratuit), “fale-me gente d'alli; e ámanhã deve al-

com carinho e com amor.

Ha uma lenda iaponeza. ..-

(vouando-se para Jayme Magalhães

Lima) Já a contei a V. Em' e des-

culpe-me V. Ex.“ de a repetir n'es-

te logar.. .

' Um daimio tinha a dois passos

da sua residencia um salguoiro bran

co, e perto d'elle vivia um guerrei-

ro vassallo, um samurai. Resolve-

ra este derribar a arvore quando

outro samurai lhe dissez-não pros-

tes a arvore bella e inoffonsiva.

Ignoras, acaso, que as arvores são

guaridas dleepiritos?

E a arvore ficou do pé. Ao ca-

hir do luar desentranhou-se do sal-

li ser resada outra, com o mes-

mo lim e a egual hora, man-

duda celebrar pelo sr. Manuel

Pereira Martins, da Fontinha

x A Illustração portugue

za publica um magnifico re-

trato do illustre morto no seu

n.“ de Segunda-feira ultima.

x O nosso collega Distri-

cto d'Aveiro consagrou tambem

á memoria do illustre extincto

a sua 1.' .pagina do n.° de se-

gunda feira ultima.

x A gravura do conse-

guell'o uma tbm””- muum'a quü- lheiro Castro Mattoso, que bo

por gratidão casou com o samurai -

protector. D'essa união nasceu um

filho, uma creança gentil. Passados

cinco annos o duimio resolveu que

a arvore fosse cortada para as oo-

lumnas d'um templo. A mulher

confessou ao esposo que a perda da

arvore seria a sua morte, mas a or-

dem do daimio era inHexivel e a

arvore baqueou sob os machados.

Então deu-se um caso extraor-

dinario. Vinte homens, cem homens

não podiam arrastar o sslgueiro,que

estava como que pregado ao solo,

humido e vioejante.

E quando os trabalhadores re-

nunciaram á tarefa, screança de

cinco annos abeirou-se d'elles e po-

gando nas ultimas franças do sal-

guciro, disso, com voz cariciosa:

-Mlte, vem d'ahi-e a arvore

abalou obediente até aos degraus

externos do templo.

a'

E' a esse cbndiãio da delicade-

za, a esses gostos do mimo e afago,

ti. esmola das boas palavras'e das

attençõss,quo o homem, cuja perda

deploramos, deveu o seu prestígio

nas classes populares.

*

Ía

D'lioje em dcaute, meus senho-

res, quando passar pela casa do sr.

morgado da Oliveirinha, cujos bra-

sões estão, de presente, envoltos

em crepe, liade a minha alma con-

frangcr-sc, n'uma nuvem de triste-

za, porque encouti'arei'aquellas lar-

gas janellas feehadasenuucamnisá

escaloira do palaccte assomaraaquel-

le rosto amigo, aquelles braços aber-

tos para nos acolhorem, como até

aqui, prazcnteiros, entre sorrisos

de boa vinda, e nunca mais ajgra-

ça esmaltará as suas palavras;

g Sob a presídenoiu_ do

digno parocho da freguez'n, o

sr. dr. Florindo'Ntmcl da Sil-

va,mm a junta dep , his

de Eixo, o,

posta sua _e votada por ;mani-

midade manifestar o seu :sen-

timento pela morte do conse

lheiro Castro Mattoso, lavran-

do na acta da sessão d'esse

dia um voto de profundo pesar

pelo triste acontecimento.

g Na segunda-feira ulti

ma tambem aquellc esclareci-

do ecclesiastico resou na egre-

ja parochial da freguezia uma

missa, acto que foi enorme-

mente concorrido, não só pe-

las pessôas mais grades dã

antiga villa mas ainda por nu-

meroso povo.

Tambem hontem, pelas

7 da manhã, mandou o nosso

amigo, sr. Manuel Maria Ama-

dor resar na egreja d'Alque-

rubim uma missa de suffragio

por alma do illustre morto,

acto a que concorreu toda a

 

uiinoso, vao perdendo as tra-

dições deixando de ensinar ás

novas gerações populares cs

factos mais notaveis da sua

historia, sem se lembrar qiie

um povo que não sabe honrar

as gloriosas tradições do pas-

sad i, c matith uma naciona-

lidade prestes a extinguir-se.

l

Mais, rememoremos o facto.

Foi, Como dissémos já, a 14

ile agosto de 1385, faz preci

somente 520 anuos, que se

travou a batalha de Aljubar-

rota. quo ficou cclebre na nos-

:xa liisimia, e ein que sc deci-

diram ns destinos da naciona-

lidade portugueza.

O exercito portuguez cons

tiva :ap/nus de seis mil e qui-

nlientos homens. O exercito

castelhano era incrivelmente

superior: tinha seis mil louças,

dois mil ginetes, oito mil bes

loiros e quinze mil peões. O

je damos, é copia d'um dese-

nho artistico executado n'um

momento, ao saber-se no Por-

to a tristissíma novu du sua

morte c em que se manifesta

em toda a suit pujança, o la-

pis de Candido (ln Cunha,

que gentilmente nol-o otfere

ceu.

Informação local

a" Folhinha aveinen-

se.--Dia 23-03 yacbls Social e

[temida tentam por 2 vezes sabir

a barra, carregados com sal. De

nina e Outra a restiuga os impede.

de avançar, lendo de voltar ao por-

to, de onde só sáem mais tarde,

por occasião de aguas vivas.

Estes e outros beneficios de

egual monta são o que attestam ahi

a iniciativa e os serviços da «Jun-

ta-d'obras-da-barra». _j

Dia 2 -Càe d'um barco moli-

ceiro, á pente de S. Gonçalo, Ma-

nuel da Conceição, lavrador, da Oli-

veirinha, morrendo afogado.

a" Chega à sua casa da Olivei-

i'iulia, para onde vinha todos os an-

iios n'esla epoca, o saudoso conse-

lheiro Franusco de Castro Mattoso.

Dia 25 - Manifesto-se incenilio

u'uina habitação de lavrador da mes-

iua fieguezia da Oliveiriuha, sen-

do extíucto pel-i pelotão de caval-

laria, alli em exercicio, do com-

mando do sargento, sr. Carlos

Duarte.

Porto d'Ave¡ro.-Os cer-

rados nevoeiros dos ultimos dias

teem impedido a sahida dos peque-

nos barcos já carregados de sal e

nai-amarração do quadro.

No sabbado entrou um yacht ln-

gtrz, a cujo signal os nossos, sur-

tos na ria,_ deram as boas vindas

liçaailo 'a bandeira portuguesa. que

ãqaette saudou '

¡Mugler-A Gama de

Espinho transcrevo' no seu u." de

domingo ultimo o nosso artigo edi-

torial de quarta-feira passada ãcer-

ca da reforma de instrucção.

. "ODM publica tambem o que

ácerca do novo curso colonial, que

em Coimbra abre ein outubro pro-

ximo o conceituado Collegio Mon-

dego, aqui démos em carta do nos-

so solicito correspondente n'aquel-

la cidade.

Agradecemos a amabilidadc dos

esclarecidos collegas.

Propheoías-Uin novo va-

ticinio da ave negra: que o retrato

se não fará; que se não pensa mais

 

n'iSso; e que o producto da subscri-i

pção ha de ser empregado ainda

nos alicerces do «monumento» com

que ella se propõe passar à poste-

ridade mesmo em vida, no Ter-

reiro.

Não ha para prophecias como

este moderno Borda-d'agua. O peior

é que todas ellas vão indo por agua

abaixo, e os «bons desejos» do au-

so, era acompanhado por uns

engenhos, as bombardas ou

trons, e que eram as primeiras

peças de artilheria que os por-

tuguezes viam figurar em ba-

talha. Estreiava-se alli essa

arma, que depois havia de pro-

dnzir uma revolução completa

nn. arte militar, mas cuja pri-

meira appariçào não produziu

senão espanto, sem ter ainda

os resultados, que eram ape-

nas entreadivinbados então

por alguns espiritos mais penc

trautcs. 'Paes eram as forças

desproporcionaes com que os

dois reis se preparavam para

o combate que se travou em

Aljubarrota, uma pequena vil-

la, que tica a sucste de Leiria,

entre Alcobaça e POTtC-de-lUOZ,

no sitio onde outr'ora se lc-

vantava uma cidade romana

por nome Aruncia.

Raiou o glorioso dia 14 de

agosto e, d'um lado, o nume-

u'um esquecimento quasi cri-!exercito castelhano, alem d'is- rono exercito castelhano, onde

clor revelam ou põem cada vez

mais em evidencia os primores do

seu caracter e os escrupulos da sua

consciencia.

Em toe-no do distri-

cto.-A povoação de Aguim, Ana-

dia, vestiu-se ha dias de gala para

commemorar o anniversario natali-

cio do illuslre e beuemerito sr. con-

de de S. Joaquim, que, como dis-

sémos, regressou ha pouco do Br

zil, vindo procurar nos ares patri s

o allivio de que precisa, e bem me-

rece, aos seus antigos padecimen-

los.

a* A camara municipal do con-

culho de Arouca foi auctorisada a

prover, por concurso, o logar de

'2.° partido medico municipal, que

se acha vago, com a dotação de

20015000 reis annuaes e sede om

Burgo ou “Santa Eulalie.

Pra¡as.-Desde o dia t5,

ein que abriu a estação telegrapho-

postal do Pharol e se estabeleceu a

distribuição na Costa-nova, come-

çou tambem o serviço de ¡Ilumina-

ção publica nas duas formosas

praias, serviço que durará até meia-

ilos de outubro proximo.

a* 0 activo chefe de conserva-

ção de obras publicas n'este distri-

clo. sr. Manuel Mania Amador, a

quem nos dirigimos n'um dos nos-

sos n.°' anteriores pedindo a repa~

ração de que carecia a estrada de

Aveiro ao Pbarol e Costa-nova, deu

inimcdiatas providencias llcaudo por

isso logo compostos os pontos ca-

reridos dc concerto. Regislamos e

agradecemos ao zeloso funcciona-

rio a attençào prestada ao nosso

empenho.

'l A «epoca tauromachican no

Pharol abre este anno por uma gar-

i'aiada, que se realisarã no dia 3

de setembro proximo, por iniciati-

va de. um grupo de socios do Club

Mario Duarte. As entradas são re

servadas.

«Marianna de Carva-

Iho».-Està accendendo as cal-

deiras para largar o Douro ein di-

recção a Aveiro, o já celebre rebo-

cador.

Vem d'alli qualquer dia, pelo

cainíiai de ferro do Valle-do-Vou-

ga, devendo ter apenas uma ligei

ra paragem na Palhaça. 'l'raz em

lastro 5005000 reis para as obras

da egreja da Vera-cruz; e na annu-

rada 600 homens para reforço per-

manente á guarnição de infantaria

na cidade.

Os 100 cavallos para o 3.0 es-

quadrão de cavallaria, aqui aquar-

telado, veem no convéz;no topo do

mastro grande, a divisioque vem

substitulr a brigada eatincta; e co-

mo tlamula, a ordem para comedia_-

la seculariseçio das Conselhos. Pen-

dente do pau da bujarroaa, a proa

do barco, que tem como carranca

a exotica figura do «prophetan, de

azas negras abertas ao vento, alis-

ta monumental das suas conquistas,

feitas na noite procelosa em que a

fatalidade se abeirou do nosso ca-

minho e nos levou quem os deixou

inedrar a ellos e por cujo unico es-

forço foram até onde estão.

Com a entrada do Marianna tor-

nar-se-ha a cidade um «vasto iin-

porio commercial» . . .

Pelo tribnnnI.-Em poli

cia corrcccional c pela occorreucia

do tim da tarde de 16 de junho ul-

timo, em que se deu uma pequena

desordem entre membros do Club-

dos~gallitos e do Recreio-artistico,

como aqui contamos, responderam

ante-homem no tribunal judicial da

comarca os indignados contendo-

rcs, dos quaes só 2 tiveram de sof-

frer pequena condemnação.

Foram advogados os srs. dr.

Alexandre d'Albuquerque c Jayme

doidejavam á brisa os innume-

ros pendões de tantos fidalgos

que alii se agrupavam em tor-

no da signa real de Castello.

Do outro lado, a pequena hos-

te portugueza, em que tambem

tremulavam diversos peudões,

mas onde os poucos, e não

mais ricos fidalgos que seguiam

a. fortuna do novo rei, não fe-

riain os olhos pelo esplendor

das suas armaduras. Mas em

compensação havia no exerci-

to castelhano a presumpção,

que, sendo o excesso da con-

fiança, produz os mesmos dr-

sastroeos eñ'citos que a tibieza;

no exercito portuguez havia o

heroísmo desesperado de ho-

mens que se veem obrigados a

vencer ou a morrer.

Na vanguarda, Nun'Alva-

res. o condestavel, armado

simplesmente para o não dis

tinguir o inimigo, percoriia as

fileiras e por toda a parte por

onde passava, não ouvia senão

    

  

Silva, que defenderam brilhante-

mente os seus constituintes, con-

cluindo por pedir às 2 acrescentes

agremiações se auxdiem e activem

em vez de se hostillsarom, lucian-

do embora cada uma pelo seu en-

grandecimento e prosperidade. As-

sim farão, decerto, pois são ambas

constituídas por filhos d'esta terra,

e tão nobres tradições liberaes.

Tout-adm--No proximo dll

3 de setembro, promove o «Club

Mario Duarte» uma tourada na pra-

ça do Pharol, em quo são lldadores

socios d'aquelle club,

A cavallo toureia o distinclo

sporlman Antonio Souto liatolla, que

no auno [lodo provocou grande en-

thusiasmo nas touradas que aquelle

club realisou, já pelo seu arrojo que

vae até à temeridade, Como pelo

sangue frio e saber com que pro-

cura as rezes bravas.

Da gente de pé só direinos que

tomam parte rapazes já conhece-

dores d'esle genero de sport, sen-

do coadjuvados pelo matador de

novilhos «EI Tonga», çom quem a

direcção do club já fechou con-

tracto.

No grupo de forçados a lina flor

da nossa jeunése dolce. 0 curro

que foi apartadojã no domingo pas-

sado por um grupo de socios do

club, pertence à alameda ganado-

ria do sr. Alberto Vaz.

Na tourada que tem despertado

grande euthusiasmo entre os all¡-

cionados teem entrada sómente so-

cios do «Club Mario Duartm e suas

familias.

-«-+-_~

ii bifurcação na IllSll'lItl'ãO secundaria

(dustlilcação)

Ha pouco tempo um distincto

professor de ensino livre es-

creveu um artigo publicado no

Diario-de noticias e referindo-

se a bifurcação, medida que

tem sido incessantemente re-

clamada pelos interessados,dis-

se não optar por ella mas sim

pela uniformidade do curso

secundario para todos as car-

reiraa.

E' um erro. Esse professor

de ensino livre, que necessa-

riamente desconhece o regula-'

mento de instrucção seconda-

ria em vigor, não se lembrou

de que n'um curso secundarío,

deve sempre permanecer a fa-

culdade d'um individuo esco-

lher de preferencia aquelles

preparativos mais ligados com

os cursos superiores a que ae

destina, havendo comtudo a

posssibilidade de acouiulação

para os que a desejem.

O curso base vao pela re-

forma vigente até ao 5.°

anno.. Preceituou-se isso. Pois

bem. Haja no curso comple-

mentar a bifurcação dividiu-

do-se esse curso em sciencias

e lettras e quem quizer fazer

o curso completo, que o faça.

O curso secundario deve

sempre multiplicar-se. porque

nem todos os que se matricu-

lam nos lyceus tomam o mes-

mo rumo. Uns vão aprender

linguas, outros a geographia,e

estes não seguem até ao 7.°

anno.

Admittiremos sim a unifor-

midade obrigatoria do curso

dos lyceus para. todas as car-

%

acclamações, gritos de enthu-

siasmo, presagios seguros da

victoria.

Não vamos seguir nas an-

tigas clironicas de Fernão Lo-

pes ou Duarte Nunes de lição,

nem nos modernos historiado-

res as ditferentcs phases d'essa

batalha memoravel, em que os

portuguezes ficaram vencedo-

res, obrigando o rei de Ces-

tella a fugir precipitadamente

para Santarem, d'onde partiu

nlessa mesma noite para bor-

do da esquadra que estava em

Lisboa, e d'nqui n'uma galé

para Sevilha, onde entrou de

noite e a occultas,para não ou-

viros clamores dos desgraçados

que tinham perdido em Alju-

barrota amigos e parentes.

( Continua).
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Esto casa tem sempre as ultimos novidades para as dnas estações do anne. colhidas pessoalmente em Pariz. Lyão. Londres e Berlim. por um dos socios

i
Cortes para. vestidos

grande novidade em lã e lã e seda.

Alta tantazia em Tecidos de seda para

vestidos e bluzas.

'l'eoicloe de lã completamente novos para

vestidos de praia e campos.

Lindissima collecção de cortes para Illll-

za em gare e seda bordados, o que ha de mais alta

novidade. A

Tecidos d'algodão _

completo sortido para vestidos e bluzas em crepou,

piamine. Zephir. pique, fustão, cambraia, baptiste,

clumetis, etc., etc.

Completo sortido em alpacas para vestidose

mais

M

reiras, mas não havia de exis~

VOS.

preto.

fatos de creança.

Confecçõel, modelos completamente no-

cotins ¡nglezee, desenhos novos para

Deques, cintos, luvas, comísolas, cache-corsets,

espartilhos, laços, tichus, vens, lenços de linho,cam-

braia e renda meis d'al odão no d'Escossia e seda
a g i

bordadas e meias a jour, piugas, etc., etc.

Preços de réclanne

Glaoés em todas as cores a 950 reis ometro.

Seda pougee c/O,“'60 de largura em todas

as cores, a 500 reis o metro.

Foi por isso que eu, perce-

tir o rigor-ismo das tiot.as,prin-ubendo bem que se poderia leu-

cipalmente nas cadeiras de temente estabelecer uma forte

mathematicae physica,exacta- corrente de opinião contraria_

mente aquellas que mais teem a num reforma cheia de ahsur-'

provocado a bifurcação.

Todos sabem, que a diHi-

culdade principal do curso dos

lyceus está n'essas duas cadei-

ras."

E depois é contraprodu-

cante o obrigar-se a ter uma

certa 'media em mathematica

e physics porque senão perde-

Be O anna.

N'este seiitido dão-se casos

extraordinarios. Teem uppare

cido muitos como este: um es-

tudante tem, por exemplo no-

tas de bb., ss., mb., em todas

as aulas, mas em mathematica

ou physics apanha med med;

pelo regulamento em vigor

fica cortado ou excluído, como

diz o codigo jesuitico, embora

nas outras aulas diga maravi-

lhas. Mais aqui o perigo da uni-

formidade defendida ainda por

alguns compadres do sr. Jay-

me Moniz; com essa disposição

da lei iniqna vae encoberto

precisamente o cutelo do dis-

potismo para o professor inu-

tilisar mais depressa o futuro

d'un¡ estudante. E poriso que

as pede a bifurcação, que alem

de ser justa, é uma medida

indirecta que vem salvar mui-

ta' gente, e alliviar o trabalho

diario de quem estuda por a

lei de 95.

E' natural, que depois do

5.“ anno lyceal já o alumno

tenha planos formados em-

quanto á sua carreira.

Vae para direito, estuda

lettras; vae para sciencia, es-

tuda esta especialidade. Nada

mais louVavel e de reconheci-

das vantagens para paes e

alumnos.

Devemos lembrar-nos de

que pedindo a bifurcação não

pedimos nenhuma cousa do

outro mundo.

Está. ella implantada nos

lyceus de França, onde o en-

sino é feito por cyclos; vigora

tambem nos gymnasios alle-

mães e na Belgica nos Athe-

neus, sendo ultimamente de-

cretada no Chile onde se re-

conheceu a necessidade abso-

luta de se multiplicar o ensino

medio, dando ingresso a va-

rias carreiras publicas-

A justificação que eu faço

é apenas para demonstrar a

uma cathegoria de imbecis

especie de authomatos, que

andam no mundo por verem

andar os outros, que quando

me lembrei o anno passado de

iniciar em Coimbra o movi-

mento de propaganda contra

a actual reforma de inslrncção

secundaria foi por Ver que nos

lyceus do reino não andavam

rapazes mas uns bonzos dos

mais mais aperfeiçoados e pas-i

siVamente acorrentados a um

servilismo baixo e indecoroso,

que não parece proprio d'uma

mocidade que tem orgulho e

confiança em si, mas sim de

uma legião de inconscientes

que porimbecilidade não leem

um jornal, e se curvam á mais

degradante submissão.

dos u recheiada com pilulas d e

sciencia theologica para im

becilisar n mocidade de hoje e

por conseguinte os homens tie'

amanhã, dediquei-me com nr-

dor e coragem á. lucta Sempre

constante e tenaz por nana

consa justa e grave, combu-

tendo sempre em prol dos op-

primidos da reforma de 95 e_

batalhando ao lado de d' is

grandes demolidores da refor-

ma os srs. drs. Almeida. Dias

e Alfredo da Cunha. Estes em

Lisboa corroborundo com a

sua poderosa valia e ajuda dos

protestos vehementes e since-

ros mocidade academ ca de

todos os lyceus do reino, e eu

;em Coimbra e no Porto fazen-

do a maior propaganda por

intermedia da imprensa. Di-

zer, pois, que tenha sidô um

visionaria como propagandis-

ta contra a actual lei de ins-

trucção secundaria é patentear

bem sensivelmente a imbecili-

dade. Os factos o dirão.

A causa de todo este m0-

vimento contra a lei de ins-

trucção uecuudaria veio de

Coimbra; foi de lá. que partiu

o -primeiro grito de alarme con-

tra essa monstruosidade, que

se chama reforma de instru

cção secundaria; veio de lá

tambem o relatorio com todas

as adhesões dos diversos ly-

ceus do reino e que foram en-

tregues ao eat-ministro do rei-

no conselheiro Pereira de Mi-

randa por ultimo foi tambem

lde Coimbra que partiu a ini-

'ciativa. Quem negar isto

nega os factos taes Camo se

deram e não tem responsabili-

dade morul.

Passando aos efi'eitos, que

 

foram as reuniões dos paes e

encarregados de educação dos

alumnos, que frequentam os

lyceus de Lisboa e Porto, pa

ra por seu turno protestaram

ao lado dos qUe sotfrem a re-

forma germa-m'ca, toda a gente

sabe que foram determinados

pelo movimento academico

operado em dezembro ultimo

em todos os lyceus do reino.

Houve na realidade cohesão

nos protestos, que foram una-

nimes e decisivos, e do movi-

mento consequente dos paes e

encarregados dos alumsos, que

frequentam os lyceus de Lis-

boa destacam-se duas figuras

que pela' brilhante e correcta

altitude que tomaram em fa-

ces dos trabalhos de propa-

ganda contra a reforma mere-

ceram plenoslouvores por par-

te da imprensa da capital e da

província. $510 os srs. drs. Al-

fredo da Cunha e Antonio de

Almeida Dias, dois homens,

que taern sido uns heroes de

 

(l) Constitui-se em Coimbra uma

commissão provisoria representante

de todos os lyceus do reino e que em

Lisboa ne lyceu central foi tornada

effective por unanimidade. D'essa

commissão faziam parte os srs: auc

tor d'estas como presidente; Alberto

da Veiga Simâes, seretario; Alberto

da Cunha Dias, Custodio d'Almetda,

Antonio Ferreira da Fonseca, vogaes.

 

doresistencia contra a tilirn

sr. Jayme Moniz.

Outros teem tambem no

Porto contribuído pura o bom

exito da nossa campanha e en-

tre esSes, salientava-se a ligu-

;ra do distincto professor de

ensino livre no Porto, srs. João

Diogo, nome sobejamente co-

nhecido no professorudo c no

jorimlismo. Tanto o sr. dr. Al-

fredo da Lunha conn o sr.

João Diogo pedem nas repre-

sentuções que elaboram, :t bi-

fumnçâo, que na base 7 ^' está

íncrusa na representação dos

paes dos nlninnos dos l_yn,~.,›ti~

de Lisboa e que o sr. João

Diogo disigne por a phrase se-

guinte «que se estabeleça o en-

sino por cyclos que éuma me-

dida do mesmo alcance da bi-

flll'Crtãão.

Depois d'uma campanha

tão tenaz e vigorosa, só os

factos poderão mostrar nos in-

credulos, que não se trabalhou

debrltle mas algum funda-

mentos. _

 

Souza e Mello

Mm.

e o sr. ministro da justiça de-

S cidin prehencher as vagas de

juizes de 2.' instanCia abertas pe-

los sis. conselheiro Luiz Augusto de

Figueiredo e Henrique Pinto ao Sup.

tribuuaã de justiça, cabe a promo-

ção para a Relação dos Açores aos

srs. dr_ Rodrigues da Costa,juiz na

Covi hà, c dr. 'l'eíxeira de Azevedo,

Ijuiz da 6.“ vara cível de Lisboa.

Mas como este continua prova-

veluiente na cominissáo a que per-

tence, será promovido o sr. conse-

lheiro Veiga, que continua tambem

na commissão de jmz de instrucção

criminal, virá a ser promovido o

sr. dr. Lopes de Silva, juiz em Se-

tubal. '

l

Dadas estas hypotheses, por ora

duvidosos. serão promovidos à 1.'

classe, os srs. dr. Carvalho e Abreu,

juiz na Povoa do Varzim; dr. Alva-

ro Bettencourt, juiz ein Felgueiras;

dr. lgnacio lilonteiro, juiz em Mon-

Corvo; e dr. Souza Pinto, juiz em

Soure; á 2.3 classe os srs. dr. Abel

Franco, juiz em Lourinhã; dr. Silva

Amorim, juiz em Mezão Frio; dr.

Carvalho Braga, juiz em Esposende;

e dr. Dias da Costa,juiz ein Redon-

do; e a juizes de 3.“ classe os de-

legados de Ovar, dr. Almeida c Sil-

va; de Loulé, dr. Guerra; de Albu-

feira, dr. Sergio Carneiro; de Cas-

tello Branco, dr. Pereira de Seabra;

e de Aldeia Gallega, dr. Souza Aze-

vedo.

Consta-nos que em todo o caso

será transferido para Ovar o dele-

gado de Reguengos de Monsaraz, sr.

dr. José Luciano de Bastos Pina,

collocado como juiz em Anadia o

sr. Ignacio Monteiro, transferido pa-

ra juiz na Covilhã ou no Fundão o

sr. dr. Luiz do Valle, para' Abran-

tes o sr. visconde de Ferreira Li-

ma, e para Beja o sr. Pegas Cabrita.

'l'udo isto, porém, depende de

circnmstancias, ainda não definidas.

 

Cartões de visita

  

O ANNIVERSARIOS

Fazem annos:

Hoje, o sr. dr. Pedro das Neves e

Castro, Praia.

A'manhti, as sr." D. Leocadia Au-

gusta da Silva Monteiro. Anadia; D. Al-

dal Dias Antunes e o sr. Jose Pedro da

Si va.

Além, as sr." D. Luiza Ernestina

,da Fonseca Regatta e D. Gurlhermins

I Amelia Martins.

i o asranas:

Estiveram hontem em Aveiro, de

visita à familia do sr. dr. Barbosa de

Magalhães. o sr. dr. Alexandre d'Albu-

querqpe e sua esposa, que partem hoje

para izvu _

á Estiveram aqut tambem n'estes

dias os srs. Manuel Matheus Ventura.

Athanazio de Carvalho c Mario Duarte,

?Es

Perfumarias

EXCLUSIVO

Sabonete Lev-nele, a 100 reis.

Grande sortido de nombrinhae em cor s de Houhigant, Lubim,Roger &Gallet Pnaud, Legrand,

Rocca, Delettrez, Piver, Getlé Freres, Crown, e Wolti.
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L. l 92. sua nos CLERIGOS, samuean 219,40“, ;ç "

fabrico do tir.m

lide, Vizeu

Unico para

Chá e-peoial, verde e preto.

Chempagne, de Joseph Pcrrier

Sabonete .lapenez a 240 reis.

Agu- dentifriea, frasco 300reis.

Fendi-e dentifrlco, caixa 200 reis.

Rhum à Guinquine, frasco 300 reis.

Pelada-e de Biz, Special, caixa 400 reis.

Poudre de Biz, Violette,caixa 500 reis. ,

Enviam~se amostra para. a. província, trancas de porte

O DOENTES:

Tem estudo bastante incommodada

com rheumatismo, no Pharoi. a nr.l D.

Maria Luiza de Lanerda e Lebrim, res-' _ ,

«ltoiano e Calcado, tera, como no anno

passado dois phaross de bonito olfato'
pcitavel senhora da nossa sociedade, ir-

mã do sr. conde de Beirós.

á Tambem tem estado doente no

Pharol. sol'ircndo d'uma aguda ddr xin-

tica, o sr. Raul Soares.

O VILLEGIATURAI

E' aqui esperado no proximo sab-

bado ou domingo o sr. dr. Vilhena Bar-

bosa de Magalhães. que vem para junto

de sua familia descançar das lides da

advocacia, que tao distinctamente excr-

ce em Lisboa.

' 2 0 sr. dr. Aureliano de Mattoa c

sua familia, que tem estado em Luso,

tt-ncionam ir em 29 ou 30 do corri-.nte

para a sua formosa vivenda da Rapa.

O THERMAS E PRAIAS:

Estiveram n'estes dias no Pharol,

de visita, os srs. Francisco Manuel Cou-

ceiro da Costa, Antonio Madeira Brito,

sua esposa c iilho, Francisco Bettencourt

c esposa, Procopio d'Olivoira, Belarmi-

no Maia, Albino Suri-ao. Antonio Mar-

guns da Silva. dr. Alvaro de Moura. dr.

ereira da Cruz, sua esposa e tilhas, dr.

José Maria Soares. "

i là ulIi chegou com sua familia o

sr. Domingos dos Santos Gamellas, ha-

bil professor e empregado das obras

publicas d'este districto.

á .lá se encontra na Costa-nova o

nosso bom antigo c esclarecido profes-

sor e vicereitor do seminario de Beja,

sr. conego José Ançã.

2 Estão no Pharnl os srs. Antonio

Pereira da Luz (Valdemouro) e sua es-

posa.

â Regressou de Luso, encontrando-

se actualmente na Costa-nova, a sr' D

Benedicta Nobre dos Santos, cs osa do

nosso presado amigo e honra o com

merciante Iisbonense, sr. Antonio Nu-

nesdos Santos.

1 Já estão no Pharol o sr. Snpuriti

Machado, sua esposa e filhos.

_Q De visita ao sr. Raul Soares este-

ve- 'lli homem com seus irmãos, srs.

Ern -sto e .loan Soares. o sr. Manuel .loa-.

qu (PU Ramos. considerado commnu

dan do vapor Malangc.

.é Regressou ao Pharol o sr. cons

lho-irc Alexandre José da Fonseca.

á De Visita a seus paes e ir

esta com seu filhinho n'aquella p '

sr: D. Maria da Annuncraçao Soares

Goes, esposa do habil pharmaceutico

d'csta cidade, sr. Augusto Cesar da

Costa Goes.

f Tambem all¡ se encontra com

seu marido, de visita n seus paes, a sr.l

D. Alcina Mourão Gamellas Amaro, pre-

sada filha do sr. Domingos dos Santos

Gnmellas.

O ALEGRIAS NO LAR:

Teve o seu bom snccesso, dando á

luz uma interessante creauça do sexo

masculino, a sr.- D Laura Esteves, es-

posa do nosso sympathico amigo, sr.

Alfredo Esteves.

 

Mludezas

gera é que parece que vão bem

A_ encaminhados os trabalhou

preparatorios da constituição da

campanhia estrangeira que faça a

construcçito e exploração do cami-

nho de ferro do Valle-do-vouga.

Tem eñicazmente concorrido para

isso, com muito intelligente zelo,

e louvavel dedicação, o digno par

do reino e nosso prestigioso amigo,

o sr. José Vaz Corrêa. Seabra de

Lacerda, embora outros se tenham

querido por ahi enfeitar com as

penas de pavão, segundo o seu ri-

diculo costume.

A stulta pretençâo da linha

passar por Aguedn, com grave pre-

juizo para esta cidade e augmento

cousideruvel de custo, e de precur-

so, está posta de parte.

'ai-"t A's pessôas que nos pergun-

tam, porque seria que o sr. Claudio

da Cunha Pinto, de Lamego, re-

nunciou ao importantíssimo logar

de substituto dc official de diligen-

eias, d'esta contorna, que tão altas

influencias lhe haviam arranjado,

respondemos que provaVelmcnte se-

ria pela mesma razão por que outro

não menos conspicuo patriota ha

tempos desistiu de depositario da

Companhia dos Tabacos n'esta cida-

de. Proporcionalmente reduzida, é

claro.

 

Mala-da-provincia

Dos nossos correspondentes

cut., aa.

E' nos proximos dias 26 e 27 do

corrente, que se realisam no logar ds

Sartazolls, d'esta freguezia, os grandes

e attrahentrs festejos ao h'. Bsrtholo-

meu, padroeiro do mesmo logar.

Como nos annos anteriores, terão

s. abrilhantal-os duas musica, as de

Canellas e S. Joao da Louro, que as

      

tamos certos deliciarño o publico com

as melhores peças dos seus repor-to-

rios.

A illuminaçâo, a cargo dos srs. Fe-

0 fogo é fornecido por 4 pyrote

chnicos, sendo 2 do districto, 1 de Bru

ga, e o at'amado de Vianna. do Castel

lo, que tão apreciado foi nas festas da

Santa Joanna d'essa cidade e de San

to Antonio em Estarreja.

Promettenos o habil artista apro~

sentar aqui fogo superior, o que nao

deixará de fazer, visto ter de se bater

com traz collngas tomiveis.

Na noite de ssbbado serão deita.

dos ao ar alguns aerostatos, feitos n

capricho para esta grande festividade.,

Na tarde de domingo haverá, sr-

raial, que sera. abrilhantado pela mu-

sica de S. Joao. que rstirará do local

dos festejos às 8 e meia da noite.

Pelas 6 horas da tarde do mesmo

dia e depois da chegada dos forastei-

ros dessa cidado ao local dos feste-

jos, subirá, ao er no novo balão Nacio-

nal, o destemido Ferramenta, que a

pedido da commissño dos festejos se'

promptiñcou ai. sua ascenção n'estai

freguezin..

Estamos certos do que com todos

:stes elementos, os festejos d'sste an-

uo, deixarão aqui grutas recordações

Albergaria-e-velha, 22.

Foi aqui geralmente sentida a

morte do saudoso benemerito d'este

concelho, sr. conselheiro Francisco de

Castro Mattoso CÓrte-Resl.

A morte d'ssto grande homem veio

ferir o coração de muitos amigos a co-

nhecidos d'ssta villa, onde ainda tem

parentes, a quem enviamos a expres-

são do nosso sentidissimo pezalne,

bem como a. toda a familia do nobrr

ficado.

Perdeu o nosso districto um das

seus benemsrttos mais illustras.

á Festejos-se no domingo a Se

chora do Soooorro no Bico do Monte,

um dos locaes mais pittorsscos d'ss

tes sitios. E' d'alli onde se desfructan.

excellentes e encantadores panorarnas

A concorrencia dos povos d'estes su'

burbios foi ou I'm-.l, como d r costuma

Não faltaram lall¡ comes e bebe-.q.

-.*.-

Excursão á Flguelra

Com uma animação e vida mui-

to para louvar realisou-se no do-

mingo a annunciada excursão d'es-

ta cidade á da Figueira da Foz (ie

que tomou a inicitiva o brioso Club-

dos~gullitos. Foi uma festa complex.

ta, não havendo o mais leve des-

gosto a empanar lhe obrilho. Mai~

de quatrocentas pessôas tomaram

logar no comboio especial que par-

tiu d'aqui ás 6 horas da amanhã.

indo depoisjuntarrem4e-lhe muita..

outras que seguiram no comboio

ordinario e outras que regt'vssovam

da romaria do Senhor da Ser-nn

que este aline no dizer do nosst.

college. o ConimbriccnseteVe d'aqui

uma concorrencia como não bn

memoria de ha quatorze annos a

esta parte.

Os nossos excurcionistas foram

recebidas na gare da estação do

caminho de ferro na Figueira por

uma pbylarmonica e os represen-

tantes de differentes aaggremia

ções looaes com vivas á cidade e

povo d'Aveiro e Club-dos-gallitos, e

a que aquelles correSponderam com

enthusissmo sempre crescente com

outros á cidade da Figueira e ás

nollectividades qu:: all¡ se achavam

representadas. Acto seguido for

mou-se um numeroso cortejo com

a banda dos «Bombeiros volunta~

rios á frente, que atravessou a ci-

dade em direcção á Associaçao na-

val, onde se trocaram affectuosos

cumprimentos de boas vindas e se

levantaram calorosos vivas. Eguaes

manifestações se deram nas diffe-

rentes associações iigueirenses que

os excursionistas visitaram depois,

sem excepção d'uma só, sendo-lhes

servido em quasi todas um delica-

do copo de agua, a fallando em

todas por parte d'aquelles o sr. dr.

Mello Freitas, coma sua costuma-

da eleganoia e perenne espirito, en

cantando a todos. A banda dos

.bombeiros voluntariosn foi egual-

mente alvo dos maiores applausos,

muito especialmente no «Colyseu

tigueirenser, onde tocou s tarde

antes de principiar a tourada, que

foi magnifica.

Os excursionistas visitaram tam-

bem as rsdacções dos 3 jornaes que

all¡ ha, sendo a primeira visita aos

nossos illustrados collegas da ¡Ga-

zeta da Figueira».

Depositar-los da. manteiga

nacional extra fina

Pão de Glutem

Ay mouesuxe, garrafa 15600.

Bouzy eupér¡eur,garrata 29on

Bouzy cabinet, L'arrlíu Êõàiltl

por duzia 10 0/o de desconto

x
x
x
x
o

0 Sr. João Diogo Crabral Povo'

diabeticos.

Chàlons ./marne

Preços

x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
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í A partida, depois da nm dia

'alegremente passado, pois todos

“Vieram satisl'eitissimos e. anciosos

por voltar, realis .ri-se pouco depois

(ln uma hora (la nindrngada. A'

chegada dos exciirsinnistasa Avei-

ro, bem como ápurtitla, foramlsn-

çadas em diii'erentes pontos muitas

girandolas de foguetes, saudando

alegremente os que partiam e de-

pois chegavam.

Que outras excirrsões se reali-

sem são os des-*jus de todos, assim

como de todos sito os applausos á

commissão promotora, que se corn-

punha de:

.lose Prel-um rapaz que so jd não é ru-

paz, porque no bigode n nos calicllos jà se' lhe

d visam uns ligeiros tios de prata, o c ainda

pela vivacidade do seu espirito, pelo ardor com

que enlrn ainda ein todas us manifestações de

vida dos rapazes que vieram tlt'pult¡ il'elle, mas

rum que elle contruiornisa c'mo toseem todos

da sua cresção, animando n todos e acompa-

' nliando a todos nas seus cruprchsndimentos s

tolgnres.

Francisco Costa-tim moço muito traba-

Z lhador e honesto que em Africa tem continua-

do o bom uouie que já da cá levitra e que de

, presente esta Nintendo a saude abalada nos

tons ares patrios e nmtundu saudades da longa

iiiisencis no aconchego do lar nuterno.

Lino Marques-Alma aberta s todos os

sentimentos lions| l'rsrtsino de corpo como ar-

busto que u vento torce_ mas espirito lena¡ oo-

lllD poucos,que tictXI u n'urn concelho visinbo onde

'permaneceu materno tlesctnpcnhn il'nln carga

publico, conquistando¡ estima e os respeitou de

todos| o inicto d'um lllcillttríltltt'lllo de verdadei-

I'u ulcuncc pratico e utiliturm -a tundnçño d'u-

  

tlll companhia dc li nnliciros vntnnlurios, e para

o que chagowu nngarw nmitns utilidades c v¡-

liosos donativos.

José de I'inho -'I'nnipernnwnlo completo

It's artista c bellu curitgúo. c rumo todos os ou-

tros seus collegns du comunwio. um dos coope-

ridorrs mais inthusiastna e tlt'tilt'ntlus do Club-

.lnrgatlitos A sua physiouomiu snrnprn nlcnre

e n sua ulrnu sernprs (min, conq'mtu n'om mn-

inelito as sympnthtus ilc toda». Si rnpro do iii-|-

lo humor, qnnsi sempre Heinrltlllin :lc praca uc-

moroso e [301), nunca¡ rrru \.l ti ,-I^Il I onruriau e l)

az-u extorço aos iptu il'elh- i: 'I'I'I'I'rn. n m Ido peu~

m deixa de soccoI'Icr o prununu pobre que se

lho depara no caminho .sa- por nc.i~ lutu dinhei-

ro nas slgibeiras, o que m-n¡ bl'lltjlrl' surcedr,

route acontece u huu guide, ('tllhtlri .win os pre-

d tados que o razonuni-ndain a l'lll'..

Francisco dos Santos Front-_ti iniciado¡-

dn excursão por assim n -lnn p a \'illte d'ell.I

mostrou «guru "Lila uma \'nz d-- qd'lllil) é Ci¡-

,mz a sua tenacnlmlu_ jltlls ›III.lIt' destruir

chitaculos que de nm'toi -o ..li n .A on inven-

~'›vois o remove! ¡lillii'nlILt ln- 'i'l i Indl» pa-

r-L'iam ITrUlithIÍVI'H him» .to que

:uprrhnndm tcn¡ Jus .nz-m que

s bem diga 'ln sun nhm.

-

e-_ñâ_:a

 

iaitoz no sem“

lssooinção audition de .slot-.erros

mnlnosdes classes lalioriosns

CONCU RSO

r)li. deliberação da di-

Preação, (llt sessão de

10 do corrente, sc faz publico

pre se acha nberto o concurso

iptra o pr0vimznto (iu. um lo-

'gir de me tico snbstituto, sem

encargos para esta. associação,

por espaço de 30 dias n. con-

tar .la. data d'estc unnuncio, o

qual concurso termina no din

' 12 de setembro proximo, pe-

las 12 horas da manhã.

As condições do concurso

podem ser examinadas todos

os dias uteis, desde as 10 ho-

ras da manhã até ás 3 horas

da tarde, no estiriptorio com-

mercial do presidente da Di-

recção, na rua de Jesus, d'esta

cidade.

Os requerimentos, devida-

mente instruidos com os de-

mais documentos, deverão Bd'

entregues na mão do presiden-

te da Direcção, até ás 12 ho-

ras da manhã do ultimo dia

de concurso.

Aveiro, 12 de agosto de

1095.

 

-i U secretario da Direcção,

,Florentino Vicente Ferreira.,

a
.
;

i
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TRINDADE & FILHOS
›t AVEIRO x

llllllllPli as iLiRItHT

Bicycletes, motooyoletes e

automoveis dos melhores fa-

brlcantes inglezes e francezes.

Accessories de todas as mar-

cas.Oiiicina para concertos.

Esmaltagem e nickelagem.

Alugam-se hicycletes.

ALAURRR _42:21_ Plilllttt'

  

Eduardo d'Oliveira Barbo-

sa tem á venda na sua casa

de trabalho, á rua Manuel

Firmino, por preços modicos

o seguinte:

Mausoleus, campas,

bancas de lousa para cosi-

nha, cantaria de granito

e de pedra branca. para

obras, assim como louzas em

todos Os tamanhos para esco-

las.

Tambem se encarrega da

co'nstrucção dc jazigos e ior-

nece desenhos para os mes-

mos.

Papel para cigarros

Alcatrão da Noruega

nos FABRICANTES

JOSEPH BIRDON & FILS

(De Perpegnan)

S unicos importa-

O dores directos em

Portugal e colo-

nias d'esta. mar' a de pa-

 

pel, em vista d. :rende

acceitação que 'l tido

os seus novos 1 os de

90 folhas, o que i o ad-

mira attendendo a i seu

magniñco fabrico e a.

conter cada livro mais

20 folhas, o que repre-

senta um lucro de 88 °/u

approximadamente, pe-

dem a todos os senho-

res revendedores a ñne-

za de continuarem a

vender os livros ao pre-

ço de 10 reis, porque de

esta forma todos os fu

madores lhe da¡ ao a pre-

ferencia..

Pedidos a

MOREIRA DA MUITA RES'

iai-1.o RUA DOS FANQUEIROS

LISBOA

 

Agua da Guria I

amou-Mocoronas

A unica agua suiphatada. calcica

analysadn no ¡.aiz, Semelhante

à nfnmada agua de Contrexeville,

noa Vosges (França.)

INDICAÇÕES PARA USO lN'l'l'iIINOZ

arthritismo, gotta, litltias e urica-

lithias biliar, engorgitamentos

hepaticns, cainrrhos vesícaes, Ca-

tarrho uterino.

USO EXTERNO¡

em diii'erentes especies de derma

tozes.

A' venda em garrafas de litro

e caixas de 40 garrnias.

Preço de cada garrafa 200 reis

Em caixa complt tn ba um oes-

conto de 20 "p,

Pharmacia Ribeiro
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g Cura radical

da DIABETIS
PELO ESPECIFICO

BALDOU

..uu-

 

Unico agente em Por-

tugal e OOIOVIlaS, e que

dá todos os esclareci-

mentos.

llainel Ilill'ld Atuador

Aveiro=ÀIqucrubim
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Cada fase. semanal de 16 Pag. iii-i.o Ur.
h

(SO-Reis -- 60
A obra completa em 20 fascículos

custará apenas-135200 PBIS

Estão lá publicados

cinco iasciculos

.T. NI. ¡JATINO COELHO

O MARQUEZ DE POMBAL
Edição monumental amada com cerca de 100 gr.

Cada tomo mensal de 8 pag. ¡II-l.“ grv.

I

300-Reis -300
A obra completa em 4 tomos

custará apenHS-›l$200 reis

Está lá publicado

o i.° tomo

Todos os pedidos devem ser dirigidos á. Empresa da [listoria-de-Pormgal (pagamento adiantado), Livraria-moderna, Rua Augusta, &lã-Lisboa
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EMPREZA CERAMICA

FONTE NOVA

:Ann GUIM

    

DE

ARARS R IRMÃOS
AVEIRO
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R. M. S. P.

MALA REAL INGLEZA

 

VAPOR A SAHIR DE LEIXOES (PORTO)

MAGnALENA, Em 2 de ourusno

 

Para S. Vicente, Rio de Janeiro, SANTOS, Montevideo e Buenos-

Ayres.

PAQUETES CORREIOS A SAHIR DE LISBOA

CIJYDE, Em 28 de AGOSTO

 

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro

Montevideu e Buenos-Ayres.

'NILE7 Em ll de SETEMBRO

Para Teneriife. Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

\Iontevideu e Buenos-Ayres;

O paquete MAGDAbENA na viagem seguinte vindo do Brazil

tocará em Leixões no dia 16 de NOVEMBRO para desembar-

car passageiros e receberá passageiros para Southampton.

A BORDO HA CREAODS PORTUGUEZES

 

ABRICA a vapor de telha do systema de Marselha, feita pelos processos mais modernos e aperfeiçoados.

Encontra-se á venda n'esta fabrica grande quantidade de telha franceza e seus accessorios, ebem assim ou-

tros artigos para construcções, taes como: azulejos para revestimento de paredes, de variados gostos, vasos para

frontarias, siphões, balaustres, manilhas, etc., productos que rivalisam.

do paiz. Tejolos de varias dimensões.-PEÇOS MODICOS

oooooeoooooooooooooooooooeeaooooooooaeçoooooooo

com os das principaes fabricar; congeneres

  

l DIRECÇÃO GERAL DA AGRICULTURA

l

ni

é.

 

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.' classe es

aolher os beliches á. vista da planta dos pametes, mas para

isso recommendamos muita 'antecedencian

PREVENÇAG AOS PASSAGEIROS

Tendo acontecido por varias vezes qua alguns passageiros pagam

is suas passagens como para embarcar nos paqu'eles d'esta _Comp-i-

'lbi3, sendo depois enganados e levados para outras companhias, re-

'.iommenda-se em especial que tenham o maior cutdado em tratar sem-

pre só com pessôas de probidade e credito, exigindo sempre um bi-

#ÀLM lhete onde sc leia impresso o nosso nome TAIT, RUMSLY

e tambem o nome da Companhia MALA REAL leLEZA.

Unicos Agentes no Norte de Portugal

TA|T& RUMSEY

19, Rua do Infante D. Henrzque-Torto

Ou aos seus correspondentes em todas as

cidades e villas de Portugal

Os billicfes (le passagem vendem-se em KXVLÍIIIU, na casa

-'IO sr. Antonin Ferreira. Felix Junior.

INO PINTO DE MIRIWDR

'Rua Direita ---AV EI RO

ecos correntes do petroleo cm caixa, posto na es-

tação do caminho de ferro.

 

Americam, a exvclhmw marca X Ray!

  

_ A ve i ro Porto

315325 315220

s n X \'l'liIlPIlln 3515200

 

No mesmo estabelecimento: vinho de Bucellas a

150 reis a garrafa e dito da Bairrada a 40 reis o ii-

tro. Desconto aos revendedores. _ _

Acho desnecessario lembrar mais uma vez a convenienma que tem

o negociante e, o publico em auxiliar a existencia da marca de petro-

 

  

  

Exr Univ" Paris 1900, Fora de Concurso, Membro do Jury.

para todas distan

Escrevendo-se, assignale a este Diario.

novos Atingiqurs
1" PREMIO Bu TODOS os CONCURSOS

DEROY FILs Ami:

'll à 77. Rue du Theatre, PARIS

GUIA PRATICO do Dlsiillador s CatalogoFRMlOO.

eo que fui-neço. Nada de auxiliar monopolios.
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AZ-SE publico que até o din 30 de setembro do cor-

rente anno, a repartição dos Serviços florestaes, no

Ministerio das obras publicas, recebe pedidos de par-

ticularesede corporações administrativas para compra de

penisco (semente de pinheiro bravo) de que carecerem para

as sementeiras do corrente anno, até o maximo de 30 kilo-

grammas nas seguintes condições:

O fornecimento será. feito pelo preço de 70 reis por kilo-

a 50 kilogrammas.

_,gramma, posto nas estações do caminho de ferro de Ovar ou

@de Estarreja, incluindo o sacco para os pedidos nãoinferiores

A venda só se fará a proprietarios para sementeiras nos

proprios terrenos, e não para revenda.

Se os pedidos recebidos forem superiores á quantidade

indicada de 30:000 kilogrammas, proceder-se ha ao seu ra-

teio proporcional pelos respectivos requesitantes.

Os pedidos deverão indicar:

Nome do destinatario-Esiação de destino-'Freguezia e

concelho a que se destina a semente.

Não se satisfazem os pedidos sem que a sua importancia

tenha sido paga, e a remessa far-se-ha com porte a pagar pe-

lo comignstario.

Direcção geral da agricultura, em 5 de agosto de

i .Al/re
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todas as bolsas.

tecidos de seda para blusas.
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godão, alta novidade.

vidade.

gravataria.
X

X

1905.

..\O Director geral Y

do Carlos Le Cocq.
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Rua Mendes_ Leite, ia a zi-e

Marcadores, 56 a 60-A-VEIRO

Tendo já recebido todos os artigos para a estação de ve-

rão, pede aos seus 91.““ freguezes e ao publico em geral, visi-

tem o seu estabelecimento para verem o grande sortido que tem

em tecidos de fantasia e artigos de novidade para senhora, ho-

mem e creança. Preços extremamente medicos e ao alcance de

Cortes para vestidos, completo sortido,de grande novidade

om lã e lã. e seda. Tecidos de lã completamente novos a 400

:300, 600, 700, 800, até 15500 reis o metro. Alta novidade em

Lindos tecidos de algodão, comple-

to soriido, para vestidos e blusas, em etamines, crepon, zephir,

plamine, baptiste, voiles moiré, fustão, piqueé, cambraia, cassa

crua. Cassas lindissimas para blusas a 150 reis o metro. Com-

pleto sortido em alpacas para vestido, de õOO reis para cima.

Cotins inglezes para fatos de creança. Sombrinbas de seda e al-

Camisiilas, cacho-corsets, meias d'algodão e Escocia para

homem, senhora e creança; cintos, rendas, vens, colletes de es-

pariilho, chailes, lenços echarpes de lã e seda, luvas de pelioa,

pelle de Suéd e Escocia para homem, senhora e creança; cha-

pens para senhora e crcança, ultimos modelos; sedas, gazes plis-

sés, blondes, tulles, guarnições, e muitos outros artigos de no-

0 mais completo sortido _em camisaria ,e

x Perfumaria dos melhores auctores trance-

zes e inglezes.

X

X reis.

Sabonete [RENE, exclusivo d'esta casa,a 100

 

Um pequeno ioiheto,

comodo e util

contendo o horario dos caminhos dc

I't'rro do Porto a Lisboa e Lisboa ao Pur-

(0,11 I-»i do srllo c outras indicações de

inli-rcssc publico, proprio para trazer

um carteira.

A' vmnln nn «Tabacaria Leilão», run

dv Jtlk'l'! Estevam; nllavanczn», na run!

dos MI-rradorcs; «Vi'llf'zl'dllil» aos Ar-

cos; «Loja-do-povo». ai run Direita; «Eli-

te-aveirense», ás ruas Mendes Leite e

\wi-('¡i-lortls; c na administração do Cam-

 

peão :Iris províncias, AVPÍI'O. _ _

Preço 30 reis. Pelocorrcio, 35 reis.

Colonial Oil Company
Preços correntes do petro»

leo em caixas posto no ca-

minho de ferro:

  

AVEIRO PORTO

  

Petroleo americano, caixa dr

2 latas . . . . . . . ..351W :R$075

Pslroleo russo, caixa de 2 la

las. . . . . . . . 355005 25925

  

Colonial Oil Company

ESTRADA DA BAlIllA-AVEIRI)

 

PRIMUS IIITER PIRES

Nas consfipaçõcs, branch¡-

tes. mnquidões, asthema., tosses,

coqueluche, trt/Zue-nza e n'outros

incommodos dos orgãos respi-

ratorios, nenhum medicamento

merece melhor aquelln epígra-

phe de que 08 Saccharoli-

des d*a.lcatrã.o,composto,

vulgo, "Rebuçados-mila-

grossos“.

Assim é que, tendo duran-

te 15 annos campeado á fren-

te de innumeras emitações, ain-

da nada appareceu para que

elle! não continuem a ser, co-

mo sempre, os primeiros en.-

tre os similares, segundo ailir-

mam milhares de pessôas que

os tem experimentado e cons-

ta de grande numero de attes-

tados, passados por distinctos

facultativos.

rnanmacm ORIENTAL-S. LAZARO

PORTO

Vendem-se em todo o ter-

ritorio portugues-Caixa, 210

Fora do Porto ou pelo correio

230 reis.

insana_
OAO Baptista Garcez,

proprietario da «Fabri-

ca de pirolitoa de Arnellas»,

participa ao publico em geral

que, accedendo ao pedido ma-

nifestado por uma grande par-

te dos seus freguezes, começou

já a fabricação da deliciosa

bebida, que é sem duvida o

melhor e mais inoiiensivo re-

galo dos enculmados.

ANNUNCIO
ENDE-SE um excellente

(dog-car) e um bom ca-

vallo, com todos os arreios

e apprestos.

Podem vêr-se em casa de

João Augusto Monteiro, na

  

,rua das Marinhas, no Rocio,_

Está. encarregado da venda o

sr. Miguel Ferreira d'Arauio

Soares, com quem os preten-

dentes podem tractar.

  

000000000.-

Padaria Ferreira

AOS ARCOS

AVEIRO

-osa-

Nhsrs estabelecimento de psd¡-

ria, especial no seu genero em

pila de todas as qualidades, encon-

tra-se a venda:

Café de 1,' qualidade.n 720reis

cada kilo; dito de 2.'. a ISO; chá,

desde USO!) a 35600 o kilo; mas-

sas alimentícios de 1.' qualidade, a

H0 o kilo; ditas de 'l ', a 120;

velias marca «50h, cada pacote, a

180; ditas marc¡ aNaVÍO», a 170;

0

í

bolachas e biscoitos, pelos preços

das iubricu de Lisboa. '

Í Vinhos lines e de mesa, por pre-

. ços mod icos.

ãêêoooo-oo-

Para as 'MEF-

pographicas e de en-

cadernação

a¡ uOchinaI typogrnphicn

Ndo omrxao nas nao-
VINOIAS, Aveiro, Ian para

vender, em excellent” condicções por-

que estão novos e trabalhando com

nexoedivel perfeição:

*
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0

Uma machine de improuio, m.

RINONI,pal-n o formato do mesmojor-

nal' com leque automatico, meu do

marmore. etc.

Um ootello para papel e curtiu¡

com 2 registos;

Um¡ perfurndôr. de braço sobra

me:: do mogno, de 0'“,37;

Uma minerva para nbr-ll de to.

¡nandang em formato de papel .l.

maço.

Uma machinilhl de coser livros

corn oochetes de arame.

Garanto-se o bom estado e o ex.

oeIIcnte trabalho de todos este¡ obj..

atos, que são de fabricação nllemi, e

que se vendem unicamente pelo facto

de se terem adquirido outros para tra.

balho- de maior monta.

Dirigir h mesma¡ OIBoinu,

 


